
EXPERIÊNCIA COM HERBICIDAS EMPREGADOS A
SÕS E COÀIBINADOS, EM APLICAÇÕES DE PRÉ E

POST-EÀIERGÉNCIA EM CANA-DE-AÇUCAR
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INTRODUÇÃO

Em sequência ao estudo de l-terbicidas e com a finalidade do
conta'õle das ei'vas que concol'rem com a cultura da cana-de-açucai'
da variedade CB 41/14, foi instalado um ensaio empregando-se di-
rei'sos herbicidas a sós, combinados entre sí e com dois sut'factan-
tes

Os tratamentos foi'am em pt'é emei'gência, isto é, antes do apa-
recimento das ervas más e da germinação da cana, e, em post-
emergência, isto é, quando a 'ç'egetação daninha api'ementa um poi'te
médio de 15 cm, e a cultut'a um pot'te médio de 40 cm. Neste
tratamento procurou-se, na medida do possíx:el, evitar' atingir a cul-
tut'a da cana-de-açucai'.

Com a aplicação em pi'é-emei'gência pt'ocut'a-se selecionai' os
herbicidas que exei'çam um conta'õle subi'e as el'vas daninhas que
gei'minariam a parti!' de sementes, as quais il'iam concon'er com a
cultura desde a sua gei'minação. Na cultui'a cla cana-de-açular
êste modo de aplicação é o mais iitilizado em nosso meio.

}lATERIAL E MÉTODOS

.A experiência foi instalada en] solo Roxo-mistui'ado do Glacial,
localizado na Estação Expel'imental "José Vizioli", em Piracicaba.
O delineamento expei'imental consistiu de blocos ao acaso, i'epetidos
quatro vêzes. O ensaio constou de dez tt'atamentos pal'a cada

1 e 3 Engenheiros agrõrlomos. Instituto .,\gronõmico Campinas, SP.
2 Engenheiro agrónomo. Dupont do Brasil S.A. Indústrias Quínicas São

Paulo. SP
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o plantio.
Os herbicidas estudados e as i'espectivas doses do })t'incí])lo

ati\o ])or hectat'e foi'am:

T7'ata )alentos ellt 1) }. é- e tlt e t gâ'n cia

Kaimex-diut'on (3-3-4 djcloiofenil, 1,1 dimetilui'éia-80CI)
a 4 quilos.

l

) Kai'mex-(tiui'on (3-3-+
a 3,2 quilos.

dicloi'ofeni], ] ,l dimetilut'éia-80' o

Difenox A
] ,6 quilos.

(2,4 diclol'ofenoxiacético de dimetilamina-40' r)

q 3 . HX-vai' X -- 13iomaci1 (5 bi'omo-3-se-butb'1-6-methl'luracil-
80'c ) a 2 quilos.

dla'':TI : UI :::ld ilÇ l
a 3,5 quilos.

5. Bi-Hedonal (amenas dos ácidos 2,4 Dicloi'ofenoxiacético
(2,4 D) associado com metilcloi'ofenoxiacético (A'lCPA) -- 56,7'i )
a 1,7 quilos.

56,7'á )

6.
C,.H: ;0 : )
quilos.

Kulon (éstei'es (to éter buril pt'opilenoglicol (C:H.0 a
do ácido 2-(2,4,5 ti'iclot'ofenoxi pi'opionico-64,5('i) a 3,2
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7 . Difenox A (2,4 Diclot'ofenoxiacético de dimetilamina-409ê )
a 2,0 quilos.

T/'afa )}zexfo cZe posa-e}7ze?'gézzcia

8. Karlnex-diui'on a 3,2 quilos -b 2,4 D andina (Difenox A)
a 1,6 quilos.

+

9. Karnaex-cliui'on a 3,2 quilos + Sui'farol (Lauril Sulfato de
sódio a 95qü ) a IÇê em volume.

10. Karnaex-diuron a 3,2 quilos + Sul'factant \VK (D oclecil
enter de polietileno glicol a 9Stã ) a lçà em volume

Os dados pluviométt'l'idos clo local Ollcle se i'ealizou a experiên
cia, i'efei'entes aos meses de mal'ço a maio foram os seguintes
mai'ço -- 147,5 illm; abi'i1 -- 55,3 mm e maio -- 78,3 mm

Aos 92 dias dos tratamentos de pi'é-emei'gência e aos 49 dias
da aplicação de post-emei'gência, isto é, em 15-6-65, foi feita a
contagem poi' amosti'agem das espécies de ei"'ras más incidentes
nos canteit'os tratados e Testemunhas.

Pat'a a contagem utilizou-se um Tetângulo de madeira de
0.9{ m x 0,30 m, que foi colocado em un] ponto de infestação média
de cada linha e nos dois espaços que comi)ieendiam as ente'e-linhas,
perfazendo um total de cinco amosti'agens pal'a cada canteit'o.

Êsses dados transformados em médias poi' tratamentos, e a
portentagem de infestação, coi]sidei'ando a Testemut]ha cona a in-
f\estuão igual a 100, são apl'esentados na Tabela l.

Verifica-se que a vegetação daninha ei'a constituída poi' picão
pléto (Bidens pí/osa L.) , representando 62(( da })opulação; capim
ealüão ((rigífa7';a sa?zgzffnaZis (L) $cop.) com SS5ó, sendo os 5q
resbntes constituídos pelas seguintes ervas : CaYi'apicho cle ca\-alo
(1)csnolz(/lz€1lz sp.) ; quebt'a-pedi'as (P/ÕZ///azz]#ws corcoz'a(7elzs;s ]l.
ATB.) ; sei'i'alba (Solzc/zzls o/elarezts) ; gi'amas sêda (C2/no(rox (?ac-
!glpn) ; coi'da-de-x-tola (/po»zona sp.) beldl'osga (Pol'fz{/aca o7a'rr-
cvu) ; Luzia (Ez /)/zorbía ] í/l{/l.f(ra) ; capim marmelada (Z??'ac/zial'za
pbalagí)zea, (Link) kitch) ; cal'urú (Á nata f s í?'idas. Bi'eda) ;
capim favor'ito (R;zi/ zc/ie/yfl'?{)}z i'oseü»[ (Bless) Step. Hub.) e guan-
xuma(Sf(/a I'onz Z)i.fo/íl(»i).

.Aos 120 (tias após o plantio foi efetuada uma contagem da per
fílhação da ca-de-açular, cujos dados são apt'esentaclos na Tabe
h 11.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das aplicações em pi'é-emei'gência, salientam-se com uln con-
trole de ervas daninhas acima de 95$â os tratamentos com Hyvaz'-
bromacil a 2,0 quilos por hectat'e; Karmex-díui'on a 3,2 quilos pot
hectare + 2,4 D amena (Difenox A) a 1,6 quilos pol' hectare e
Karmex-diuron a 4,0 quilos por hectat'e. A seguir, com um con-
trole val'bando de 95 a 90%, classificaram-se os ti'atamentos com
2,4-D amena (Difenox A) a 2,0 quilos por hectare, Kui'on a 3,2
quilos por hectare e Bi-Hedonal a 1,7 quilos por hectare.

Dos ti'atamentos em post-emergência, aquêle que melhor i'e
sultado apresentou foi o Kal'mex-diuron a 3,2 quilos por hecta
re + Surfactant U'K a lc%o em \-olume, atingindo a 83% de con
trõle.

Xo que se refez'e ao pel'filhamento da cana-de-açucai', a aná-
lise estatística demonstrou que dos tratamentos pré-emergentes, o
Karmex-diuron a 4,0 quilos por hectare foi igual ao Kai'mex-diuron
a 3,2 quilos por hectare + 2,4 D amina (difenox A) a 1,6 quilos
por hectare e superior à Testemunha e a todos os demais.

Foram iguais, ente'e sí, os tratamentos Kat'mex-diuion a 3.2
quilos poi' hectare + 2,4 D amena (Difenox A) a 1,6 quilos por
hectare; 2,4 D amena (Difenox A) a 2,0 quilos por hectal'e; 'Bi-
Hedonal a 1,7 quilos por hectare e Kui'on a 3,2 quilos poi hectare.

24\l)E-l.ft ll IL;tFICI ICllCld llCI UIL'ltldb 1].- 1u -- contilgem (la Drotaçat) 13

  '=BI«' '=:;:' hloílos de
aplicação

      
Karmex 4.0 1 368 1 Pré
Karmex + 2.4 D Amiga 3,2 + 1,6 1 324 l Pré
Difenox 2,0 l 278 l Pré
Bi-pedonal ],7 í 275 1 Pré
Kuron 3,2 1 273 1 Pré
Karmex + Surfactant WK 3.2 + 1q. 1 212 1 Post
Trysben 200 + Agroxone 1,0 -t 3.5 1 205 1 Pré
Karmex + Surfatol 3,2 + ]qo l 185 1 Post
Karmex + 2,4 D Amena 3,2 + 1.6 1 173 l Post
Testemunha 1 ]37 1

H}'var X 2.0 1 134 1 Pré
D.m.s s2,5 l
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=:8JÜ$>:h:;'gEHU.:Bg H:E
\\rK a 19â em volume. t

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos permitem as seguintes conclusões

Dos tl'atamentos en] pt'é-emeT'gência :

;$.1à.K' :H:l ;l=lGHll':B RU:
elecimentos foliar' na cana-de-açúcar'.

cana-de-açúcar.

Agroxone.

n'íGnEo
e

de-açúcar'.

R E S U }1 0

Em 1965-1966 foi instalada uma expei'iência em solo roxo mis
turado do glacial, empregando-se di''.'ei'sos herbicidas a sós e com
binados, e com dois sui'factantes.
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Os hei'bicidas em])legados e as doses poi' hectare (to ingi'eclien
te atino foram :

Kat'mex-diut'on a 4 kg, Karmex-díut'on a 3,2 k em mistui'a
com o 2,4 D amena a ],6 kg, HY'b'ax- X a 2 kg, TI'sben 200 a 1,0 kg
eln mistura com o Agt'oxone a 3,5 kg, o Bi-pedonal a 1,7 kg, o
Kuron a 3,2 kg e o Difenox A a 2,0 kg em aplicações de ])ré-enlei-
gência, e as misturas Kat'mex-diuron a 3,2 kg mais 2,4 D amina
a 1,6 kg, Karmex-diuron a 3,2 kg mais Surfatol a l$i em volume
e o Karmex-diuron a 3,2 kg, mais o Sut'factant M'K a ]Çt em \-o-
lume, em aplicações cle post-emei'gência.

No local a ocos'i'ência de alvas daninhas ei'a t'epi'eseiltada ])elo
picão prêto (BI(/e?zs pirosí& L.) con:l 625'é , pelo capim colchão (Z)?-
gitã/. a sangzllnaZis (L) Scop) com 339í, e ouvi'as eiras que repre-
sentavam o restante 5Çh

Dos produtos aplicados enl pt'é-emergência salientam-se com
um conta'âle acima de 059â o Hyvai XI a 2,0 kg/ha, a mistui'a
Karmex-diui'on a 3,2 kg/ha,, mais 2,4 D amiga a ],6 kg/ha e
Kat'mex-diui'on a 4 kg/ha. Com um conta'âle \:afiando de 95 a
90% tí\-emos o Difenox A a 2,0 kg /ha, o lÇui'on a 3,2 kg,/ha e o
Bi-Hedona] a ],7 kg/ha.

Dos pt'odutos aplicados em ])ost-emei'gência o que melhor' i'e-
sultado apz'esentou foi o Kaimex-diut'on a 3,2 kg/ha em mistura
com o Sut'factant \\rK a ] (á en] \-olume, com um controle de 83(c

Quanto à perfilhação da cana, o tt'atamento pré-emei-gente
lÇai'mex-diuron a 4,0 kg/ha foi igual à nlistut'a Kai'mex-diui'on a
3,2 kg/ha mais o 2,4 D amina a 1,6 kg/ha e super'iot' aos demais.

O tratamento Hyx-al' X a 2,0 ]tg.'ha apl'esentou a menor' pel'-
filiação, mostrando que essa dose do heibicida foi fitotóxica á
cultura.

S U 31 )T A R Y

Efect8 0f }ielbi(i(tes OI' cml\biw.utiot of llel'blcitlcs t })})lic(t
pl'e-a)td )ost-elttef'ge'Rce in sug«r-ca'Ke.

Seven herbicides or combination of herbicides applied in pl'e-
emei'gence (Karmex-diui'on, Kai'mex diui'on + 2,4 D amine, Di-
fenox A, Hvvai' X bromacv], Trl'sben 200 + Ag'i'oxone, Bi-Hedonal
and Kuion) and three heibicides used in post-emergeilce ÍKaimex-
díui'on + 2,4 D amíne, Karmex-díut'on + sut'farol and Karmex-
diui'on + 'llç'K surfactant) Afere testes toi' x\:eed conta'ol in a ti'iai
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with sugam'-Gane CB41/]4, in Pii'acicaba Expei'iment Station of the
Instituto Agronómico.

The following results wel'e taken from thís expei'iment:

a:,P:ãlÊ Hlllzf$!j::F E$q :ã:
turned yellow .

b) Karmex-diuron 4,0 kg/ha and Kai'mex-diuron 3,2 kg/ha +
2,4,D amine ],6 kg/ha i'evealed to be an excellent weeá controleis
without giving any phytotoxíc effect.

Good weed control was also verified with the application of
Difenox A 2,0 ]íg/ha, Kui'on 3,2 kg/ha and Bi-Hedonal 1,7 kg/ha.

c) Karmex-diuron 3,2 kg/ha + WK surfactant l$â applied
pos.t-emergente was ]ess efficiente in weed control ín compatison
to the herbicides applied at pi'e-emet'vence. '

d) The influente of the hei'bicides on the spi'ontem buda pei'
Gane cuttings was determined.

It was verified that Kai'mex-diul'on 4,0 kg/ha and Karmex.
diui'on 3,2 kg/ha with 2,4 D amine 1,6 kg/ha, were significativel)
superior to all othei' tieatments, permíting spi'onting of a higheinumber of buda.

Hyvar X bi'onaacv] 2,0 kg/ha gave the lowest numbet' of
spronted buda.


